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RESUMO

Pela sua ampla aplicação em diversos ramos da engenharia, o escoamento ao redor de corpos não-aerodinâmicos tem sido objeto de inúmeros estudos de natureza teórica e experimental.  Este tipo de escoamento produz, na maioria das vezes, descolamento da camada limite, ocasionando a formação de vórtices. Sob determinadas condições, estes vórtices são emitidos alternadamente de ambos os lados do corpo, dando origem à chamada esteira turbilhonária de Von Kármán.  A freqüência de emissão dos vórtices (n)  relaciona-se com a velocidade média na seção transversal do escoamento (V )  e com a dimensão característica do corpo sólido (D)  através do número de Strouhal (Sr),  definido por: Sr = n D/V.

Dentro de uma larga faixa de velocidades, o número de Strouhal  que mantém estrita dependência com a forma geométrica do obstáculo, Kawakita & Silvares (1993)  apresenta boa estabilidade, podendo ser considerado constante na maioria das aplicações práticas.  Sobre este padrão de comportamento fenomenológico apoia-se o princípio de funcionamento dos medidores de vazão a efeito vórtice (vortex flowmeters), que pode ser assim resumido: Uma vez conhecido o número de Strouhal característico do escoamento em torno de uma dada geometria, a velocidade média do fluxo livre pode ser determinada quantificando-se o número de turbilhões emitidos por unidade de tempo, provenientes de um mesmo lado do corpo.

Este tipo de medidor possui uma configuração relativamente simples, sem peças móveis sujeitas a desgaste, alta precisão, linearidade, ampla faixa de medição e fraca dependência com a viscosidade do fluido, encontrando, atualmente, utilização corriqueira em muitas aplicações industriais, comerciais e aeronáuticas.  Apesar de sua concepção razoavelmente simples, o projeto de um medidor tipo vortex flowmeter é dificultado por inúmeros fatores que podem influenciar o fenômeno de desprendimento dos vórtices.  Indubitavelmente, principal deles refere-se de influência na relação Strouhal  Reynolds permanece sendo a geometria do obstáculo sólido.
No presente artigo descreve-se o esforço de trabalho para o desenvolvimento de corpos rombudos emissores de vórtices utilizáveis em medidores de vazão a efeito vórtice.  Inicialmente, Hirai, (2003), desenvolveu um dispositivo para obtenção da freqüência de emissão dos turbilhões, e consequentemente, do número de Strouhal.  O aparato experimental de Hirai, (2003) foi adaptado, para o presente trabalho, para a medida da perda de carga de diferentes geometrias de corpos emissores.  Uma vista geral da instalação experimental pode ser observada na Fig. 1.  

A medida da pressão diferencial foi efetuada com um medidor de pressão diferencial invertido.  A tomada de pressão foi efetuada por um anel piezométrico de quatro entradas.  A medida da vazão foi realizada pelo método direto medindo-se a massa de água escoada por um determinado tempo.  A curva da queda de pressão para três diferentes geometrias testadas encontra-se na Fig. 2, em função da vazão em massa.
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Figura 1  Vista panorâmica da instalação experimental
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Figura 2  Curva da perda de carga de três diferentes geometrias de shedder testadas.

Neste trabalho, a obtenção da perda de carga de diferentes geometrias de corpos emissores de vórtices foram obtidas.  Os medidores de vazão a efeito vórtices são instrumentos de medida de vazão precisos e confiáveis, e uma baixa perda de carga é sempre desejável para este tipo de instrumentação.
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